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A» iatarpeUacfio foi longa, pois versou so-
bre tolos os poi-ttôs em que consistem òs de-
Veres do Parodio. ,-¦'..-

Mas elle, que havia provocado quem quer'que fosse p*ra «argumentar philosophia >>
emmuleceo perante o tribunal da ppiuifio
publica, e aterrado pelos remorsos de sua coftâ-
ciei-icia, que ò uecÈU iva mais alto que, a voz
do povo, nâo simbe ao menos formar um so-
phisma éih sfl t defesa 1 . .

Nao podar clafjádeT-se. quando-mais, ur-
ge fasêl-ò, e CÓnfessàr-se culpado, è reeouho-
cer-se comdemnado.

, Como Tibèrio, mi mio se Via esmagado pe-
Ias provas dà Verd.-i le, o nos'0 Pastor estre-
m.íceu  è depois procurou vingar-se.

Era niyster um» victima: o povo e a im-
prensa estavam optímos para o holocausto.
mas e
so

., vram invulneráveis; a vingança reeaíno
bre a pobre Musica religiosa, qilj nos do-

inMgos e dias sauetos solemuisava a missa
coiiventu-il.

E que vingança!.... O parodio nào se sa-
tisfez com a prohibiçao que devia fazer a
musica retirar-se, do templo sagrado; para-
meuta-se a tola pressa, dirtge-s i ao oe do
altar, cuja velas ainda estavão, apagadas, e
d' ii-ii im*>réca inipianuiiUi a pobre luaucã I

Oh ! isto k mui grave e revoltante 1 !.... E
que rasio allegou elle? 

A ramo áò absurdo. ;
O novo tremeu de horror, e o Parodio con-

vulsivo de raiva ou dese,pero cousiimmou o
saneto sacrifício da Missa !

Deixfml* porem de pi.rte este «issumpto,
que ni ús tarde tractareans, passemos a ou-
iro ponto.

Á pirlagrnle Ut* h pregado da pa.

lavra divina o Purocho tem a mais rigoro-
Sa necessidade de acudir us todas as, coiifis-
soes ua matriz, mi casa dp muribundo, e na
desobriga por toda a freguesia.

A matriz enche-se de fiéis, que Vem re-
còòsi-Uar-SB ho tribunal da penitencia notem-
po da quaresma. t* de missões, mus o Paro-
cho senta-se uo.confessionário por. momentos,
e o povo retira-se lamentando a sua sorte. ,

O Padre Miguel Carlos quando vigário do
Grato nu ueu. sahio da matriz antes do meio
dia, e o vigário actual não se demora lá mais
que duas horas.

Passa-se o tempo quaresmal, e nào chega
a conlessar-se a décima parte do povo, quan-
do só a Cidade do Crato, disse o Senador
Ponipeu, prezume-se que terá de 6 a 8 mil
habitantes. ¦--..•-¦

Nas missões de 1857 outros sacerdotes oc-
cúpavam o confessionário, em quanto o Pa-
roclio repellia longe de si com as palavras
as mais duras e desabridas os pobres pecca-
dores que lhe pediam coníissúo pelo umor
de DEUS.

. Em 1868 era immenso o povo que, paru
lucrar o jubilêoda Sanctas missões que f;.-
sia o Veneravel Padre Ibiapiua, affluia ao
eonfissionario.

A' pedido do saneto Missionário, os Viga-
rios da Barbalha, de Missão-velha e outros
sacerdotes se prestaram a confessar ai ove-
lhas, que tendo, nào tinhão pastor.

Ultimamente a Saneia Igreja abre o the-
louro de suas graças, concede um jubilêo em
lavor do.Coiisilio Ecumênico do Vaticano.

Publicado na Ilioceze do Ceará, ha mui-
lo tempo, elle teve vigor em toda parte, mas
no Crato iieoii sem eileito.

0 Parodio negando-se tenasmente ao mi-
uisterto do s icramento da penitencia, tem com
sfTeitú contrariado «a urdem do Soberano Pon-
tiíice e Jo Bispo Diocesano.

A con'U*V) saciMjnjnt il é a condicção prin-,
cipal e iulispensavei paru se lucrar o ju-
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Uho. e quem poude confessar-se até hoje?! | do faUecou victtma do cholera^torbus o S\-
Por esta. gravíssima e funesta omissão quem I ceIidoti: qua se prestava a todas ns exigen-

óo reu e p i\jspbusatel perante DEUS. a cons-. cias em beneficio desfieis ü salvação dus
almas !

E hoje já è bem gránde o número dos pa-
rociámos do Grato qfto paru satisfazer o pre-
ceito dá c-íMÜsifu no menos ama vez no aa-
n i, vão se desabrigar nui freguesia estranha.

Cousd estra ordinária, aãomala-, que custa
a crer-se'1

<J 1'afocb.o do Cratô uso chaga a desobri-
gar o seu rebanho, o o vigário da Baíbalha
desobriga naó sò ás suas ovelhas, mas aiu-
da as do nosso Pastor !.-..¦•

ciência, e a opinião publica?
Via sa'. homem <•>-- Parocko —a quem DEUS

ordenou tôrniiiiautc» ;« Pasee agi? os meus, pas- 
'

ce ovos mea"
..ul.-i 03 meus cordeiros, apascenta

ns iitinuas ovelhas; sacrifica--ta'pala ielicida-
cie do meu rebanho ene té entrego.

Eutretnit) o pastor raor&emme dorme seu
somno no re^acn do ócio, e saborôa a iui-

qui.iadís da.;'dedei,isdo DiNianu», em qumi-
to o lobo voraz assola o rebanho de-JESUS
aiRÍSTO. ,

Al"nem j.í disse que se ns comissões dei-
xasseln dinheiro como os casumentos e bap-
Usados o vigário seria por demais promp-
to e iissidito n.0 confessionário.

Os factos, iitíelismente, parecem confirmar | a

¦ti 
*

{Continua'

eStíLnS!°e£a 
da Cidade conta-se um grau- j O C C U W W E N C l A S I) O TEMPO.

tie numero de pessoas que tem expirado sem j .. _ ,
os socoorros espitntuaes.

F oara cumulo dos males quo um pastor
sem caridade ocasiona ao seu rebanho, uma
scena'dolorosa u aSlictiva se apresenta todas
fis vezes que se bale á sua porta por uma
cbiiíissf.o na hora da morte-.

Fm mianto o doente se debate nas vascas
¦ supremas da ultima agonia, cercado da fa-
inilia, quesedebiilhauü phuito o mais cons-
tentador, e desenganado de todos os recair-
sos humanos e do mündd que vai desappa-
reendo ít seus olhos inquietos, oscilantes e que
ja'93 volvurA para a eternidade, temeroso so-
bre o terrível juiso qun _
plóra o conforto á Ibsligíiio e sappuc
íorosamonte ao SaceKlote do Senhor que o
consiiic com o sou DEUS, que tanlo o oi-
femien; , ,

Ü parodio irapnsá.vel e deshumann nuo so
cotnmove, nfio attenda ao mesmo DEUS, por
nu«m se pede quesoceorra ao iufelu que a
esti morrendo sem confissiUo, e foz voltar de
sua porlu Amargurado nté a medulla dos os-
f-os ou exasperado at': o dilirio o lilho que
se interessa por seu pae moribundo, etc. etc

Confran&MU» o conrçfio fazer a feseutta de
todos os factos ilesto gênero, c o trato qu«03
8ibe perr.'h.»m-n,,»n'aO precisa qU! se r.s.,erm -

ru a triste chronica. ijiio alias deseja esque-

o aguarda; im-
iica do

PADRE Í1ÍE1HNX. O venerave! Padre I-
biapioa se acha doente na Villa da Barba-
lha, donde nos escreve em 11 do corrente o
seguinte:

« Não passou o meu soíímnento, e com fe-
bre lhe escrevo esta.

Enfermo, como me acho, impossibilitado pa-
ra O exercício do meu ministério, pouco por
aqui me demorarei, se este estado continú-
ar por mais alguns dias. »

INTEIOÍATO. A matricula deste estabelici-
mento uprezeiita os seguintes resultados:

À aula dè.primeiras letras totn 24 Alun.
A « << Grammat. Port. « 20 «
« « « Francez « 21 «
« « « f.uUuidadô « S2 «
<. « « Musica « 4íi «
¦a. « « iJuntruiii í>.I:ioUcH« 58 «
lk'a;vemeate ter.iô de funccioiiar as aula3

de Geographta, Gregj t lucliigíaphia.
ítC'..\. .Us Correios que chegarão da Ca pi-

t:il no dia -i deste dão noticia de nào ter cho-
vido ainda em liiuiloi lugares dos sertões qua
flcaú alem do icú.

E' deplorável o miserflino estado em quesa achio os homens o os uniinacs n'aqimlles lu-
gares, onde Falta o mais necessário à vida.

PiaUCAÇÃO UlTElUKIAi Dos prelos do
ce« 

a (if-otricn" ih Ia desobriga.... ComoJ Cm e.i»c acaba de sahir uma nova edição da

c Siodo t fcrt um pnroeíio aue se nega -Simplificnçâo jia Grammalica Portugal-
ro^esbuinanamente áuina CüOssüO na ho- peli Sr. o.o n/nudo aos .Saçclo*.
t o 

Jtie*a""|", Esta trabalho utiuss.mo rcàue todas as van-
^iTmiiíramxósin'!^ 

populosa e e*tei»4 co- tagens, prauochu uilisfitctoríamente todas as

mo a da Kossa Senhora1 da Penha fio Crato con Jicçôtí» qua se elidem e.n um. bom com-

Si.kott«pela ultimava ea 1802, quan- p^iio, e de orelorencm aa demais gramuia-
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ticas, pelas quaes sc çústumá ensinar nas escolas lia
provincia, dwe ser adaptado pira uso dc nossas
aulas-,

Qbitèrnàto por via (h seus ãirectoròs fèUbitfi«o Sr. J. Brirjidj pelo importantíssimo m-viçt
qüe pyrgioit ásíelrns e « mocidade estvlliosit ,'„Piorincitt, Csollicita a remam th 50 exemplarei
de sua qráihihàHclt. i

MürtiMHiiiHiÉ,.

UMA DECLARAÇÃO

OsAlnmnos 6 a-Musica retirem ihlntcrnàfòenrítiniutraõ, como svhprè o lím frito, a insistir
o «anoto sacrifício da Missa cMi-entitàl nos domin-
nos o dias Saniiftcados, mas, èm ramo da prohi-oiçtin de asa parodio, não daraú mais uma só lo-
cala no rscjntho da Matriz dr. JV. Senho;** da
Fè.\«ã.

Assim, avisa-se ais (pt/>. se intéretsâo pelo ex-
pinador dn único acto religioso que ainda temos,tpie d: hop èm dicmti k Musica, prestar-lhc-ha delonpmti pobre homcnajeni, r.om-çanâo sua stpíi-
phoitia ao sahir da porta do Inlrnatà eparau-
do-a ao entrar na porta da hpeja.

Vrah 13 di Marco ile 1870.

PUBLICAÇÃO Lli TER A RI A

HISTORIA DAS MISSÕES NO CARIRY-NQYO
vos atum dt Í8G4 c 1868

rEscripta por Bornaiino liom-s do Araújo
SEGVNDA PARTE.

MISí-ôl-S fil- t8(iS.

MISSÃO HE PORTEIRAS.
Cap* 8. e § primeiro

<? o (O

A MISSÃO

_ Ao dia 1 ° de Setembro, tomo ficou dito, par-ito o Rmo. ültuiowtr'0 pira a Poviiaçãu d-- f>0r-inrtis com nm gramli áeeòmpmlutmsnto, c at12 horas do d.a entrou im dita poooarào, tendovtnth-lki ao encontro o Sr, Manri Úripdo dosMntío* ca n um impo Ji 40 a 5:) cavaÍ!êtros, e
grat,!» ntutfri} de poro a pe, q,c o ttpio comos nnd'¦»:'?, e nem msstfín din pre na.

A urnnnçja de Porteiras .fa<e,ida ptrto do ter-mo rh Jardim, sofria dos nrsmos mala.
Âtii seütthão fetfiit,Ut>>n a ;s assinai aspubli-

tos, na mia dirut; aÜiu fjzsuUi roubo.; a oi.*

i

ta e face da.policia, e a dsshoneslidade alli sen-tara seu throno.
Era raro alli ver w» homem honesto e ó porisso (jue a povoação -se tornou nm foco dè (rimesum viveiro da mulheres perdidas.Mas tudo erà pouco cm comparação dos cmn*'Halos que -se praticavam dè publico nas orem

que eram f requentes. J¦Alli mulheres dcmaturadàs, corruptas c cor*ruptoras üansàvdm nuas cm.pelle, m,ra avadáfum chefe que se çomprasia cm admirar.....« Oh ! udo sei de nojo como o conte ''» '
ilorronzixmo-nos e pagamos adiante . .Aberta, porem a missão. o,p,,vo náo faltou"V: sete a oito mlpeiioat compareceram paraouvir a palavra divina, r
hio bem prova que é certo que o nosso povoedeboavuolc, é propenso á rehjiàó, ètenYaspi*raçost para o que é bom, *'Sim: è certo que o povo do Uariry só se disvai*ra pela sofra th maus exemplos-, pela corrupçãodos chefes, pelo desejo de vnttar, c sobre tudo

por falia dc pasto espiritual.
Assim as ovelhas que não tem pastor, ss lh"s

falta pasto nos campos di sita mvendà. vão pro-curado th/um, se discarreão, perdm-s*. èvõocalnr nas vms do ladrão-, ou nas garras da Su*çuarana. que as devora.
Aberta, como dissemos, a missão, e estnbelicidoo grande auditório, tratou o Rmo. Missionáriode combater ot; vícios dominantes.
Sendo o escândalo d'amanccbin o redueto mais

joric, para ahi dirigio a pontaria.Então teve o honesto MiniHtfo do Senhor o dis-
prazer de emmaranhar^e mentalmente por en-ire as feia, etpebhs do vicio deshonesto, parapoder comoaiel-o convèniontímentc-

_ Uai náodevndo os seus lábios puros pronun*mr pàlaorasiàe asquerosas, enão devendo mie*brar a mnòcincia de. muitos ouindos puros uueamth cxisUão, limitou-se em declama,- contra nescândalo Wamancebia, tratando de. matéria, em
paràjola, para que os innocmln ouvindo nãoouvissem, c não cs escanialisassem.

Pmtando-u todos a direeçâo do )\mo. Missio-nano entrou etn obra bjo no 1 P dia depois daciranda; e dispondo as cousas estabieceo otnv*mo sistema de (jomuninha; e ao povo deo ame*mã liçao.scm duvida mudo imLrta.de para oslujaresque uufánfo d'mais adiantados
jxtibay pois as localidades vismhas, que tsmftQomnnmh eVortcirtu, se résolveo o píobUmHi tle jazer tijoUot n\mundo,

i thjannutha ftpr&entou SO milhei, os tom -
| «áo tou tms^naao «oj relativo por csqulc- J
| vij,oJ_ e Porte.ras tsntu e tantos, 'om 

ostpi.us '
Wfwdo atobt as cortadas que so verão M iu*, tjar competente,

i ' Continua J
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COMMl.MC.VDO

S.níior R.dyctor.

(Continuação do Numero 51. j

P. In repartirão do !r'nhal'} i sus1*)i1a-mo-se todos
oi Poilreiivs, 'cni-pinUi e- servctitcs que 

'swhinnraih

não menos He— 100— _ .
Acabada a missão. tvminon-Je a "e.f.iinmáo dn

¦ J.ré di Etpijdo. entrejando mititUs sobi-Ux qur o
Paire mnntlou rucorperar _ repartiam dt) tra-
b:>Jho. a ordenou que se sustentasse-a todos os mi-
zeraveis, que aparecessem, se^iúndo-se cintado
a iinarcha anterior.

A miséria fasia eictimas no Piahcó, . outros
tiertôes vUinkos, e o pobre sabendo (pi* cm Sousa
não se morri* ú fome, cnchvi-sr. a Cidade- de ua-
zeraveis, e todo* comeram cs* fartaram.

Reinava a alegria;, c estrondaea todos ou sahba-
dos o Lauspeventíe cm honra do Sagrado Coração
th Maria por toda noite.

Erfi tajita a alegria e consolação dc todos, qui
o viajante diria qus se estará no mais ventur&so
estalo dü prospmtUà*.

Contestai isso, e ne não o podeis contestar, ex-

pticni-int som as forcas c retiras noturàòs como

pode isso ser ?!
Aquilío que não pode o homem, pode DEUS; e

para xonfundir esse na s'culo da imm validade.
mostra que assim obra, nào por inpoitar-lhe arã que t

rdulidadincredulidade, que não o eneommo Ia, mas por SC-
i-co-rer .o» degraçaloa, filho* de um-DEUS-, que
delle cuida em todo tempo, ou sejão merecedores
oi não d* graças tão grandes,

dis:
Que importância avista disso pode tr quem

¦ eu não creio, porque itti-Q ri .Si v.sse,
não cr c tíi!

Que importa isso, para que (ipnb-.-e fosse sacia
do, e escapasse ahdrrircl morte da fome?

Q.ie importância tem isso pira ili irt.rti.tr o po-
der a gr&ndcst» 6 a b.mdadi de 1)1 IS/

Esses que assim hoje jiensüo e faliam, cm ou-
tra oceasião dirão:

— Eorão extraviai da moeidade, mu. de ma-
ui amigos c companheiros d?perdição, maus ii-
pro»; mm que imporia isso t. a casa dc Caridade
não deixa de estar feita tolidamente em menos de
3 mezes, cm tempo calamitoso, efu/lecionando
em honra doi Corações AcJâsn* ei* Maria:

Não penseis que nO Soma ha Capitalista;: ha
apenas alguma', ou pouca* med.as fortuna* em
bens perecedores, minios po bres, c dobt ado nume-
ro dt miseráveis.

Entretanto a obra pode fer amliitda em —

CO .pensionistas, 80 orphans, c 30 mulheres do
trabalho, alem das boas accommodai(õcs para as

muitas Irmans'da Casa.
A Casa esta dividida em 3 grandes repartições

:ind?vend*utcs que fwccionnm sem se encontra-
rein', a não ser drpiojiosito,

A rÀp.vlição <h* enfermarias, das escolas para
as ediicAittbs, cii dntrdbathn, chamada casada
<a'epia ¦pe:a;ÍWlrc Ibiapina, ..por sei emumpa-
Inerte, sobrado el*qant* c distante das outras re-

partições nãoiue/ios de ÍM f nlm-os; dc sorte que
ttabaUiando tiures, sipatnrias, cigenlwsãeifíar,

fahric i d' esteiras, tan s/a., etc, não se ouve mas
outras >jcpartiçõ's, com quanto, grande estrondo

facão ò.< mgvihos defini'.
Pois esta qrande obra fes-sc em menos de 3

mezes, no maior 
'enthuMsmós egosoditodopo-

vô do Sousa c das visinhanças. ¦ ••
Ja vai mui longo o artigo: clr.ixopara outra

..crt.tà- a cflüinúncão das maravilhas e dos bens
tf a Divina Providencia derramou sobre este bom

poro. ...... ',-
E .. DEUS, Sr. Redacto,; junte as paginas de

seu jornal este csctipté, se merecer as honras de
ajudar a lòurar a DEIS, e sustentar a Saneia
H*liiji'io Catholica, Apostlicà Romana, d* que è
)//.. bom defensor-

Souza — 1869.
Seo Leitor.

axnuncjos.

Lnurenio Briiei.o da Silva, ausentando-se
desla cidade por algum tempo, deixa en-
carregado d.: tòló3 os seus negócios, a seu
Pao Manoel í!ri/.'.io da Silva.

Outro sim: ri.o llie sobrando tempo para
hés~ii-aÍint.nte iluspidir--.! ilús s_U3 amigos, o
h\l por in'io d'-l_; ü óMbr.iCJ-lhos o seu di-
miuulo pré-limo tio Piautü (Condado]

Crat-, 23 d. Fevereiro de 1870.

50.000.000 de r ...(/c a- mais francas aecom-
tnolv;ões para o tru destino.

AimUté francamente ü') iointet, homens, c mu-
vieres, 20 intdilot e invalidas, dormitório para

A Musica RHijittsà do Intèrnnto recebeu um no-
vo e tónphto soriim-itti) Ai tocatas, opios, en-
terros, te-Atum, missa-', e detido que pertencia
arte musical.

(Ji*m qui-v con rir atar qualquer festividade
religiosa, ou obter copia de qualquer papel diri-
ja-se ao prtoprfatàrió da musica no Intemalo do
Saarado Cavar-lo de, Maria, nesta, Cidade.

Todo negocio te fará a dinheiro á vista.

Cralo. Largo da Matriz, Ivp. do Internato;
Imp.poc D-Us-cludit J. ll.*Tellis.


